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RESUMO: Os solos brasileiros são conhecidos 

pela deficiência em fósforo (P), devido 
principalmente ao material de origem e a forte 
interação deste elemento com os constituintes do 
solo (Raij, 1991). Entendendo-se a sua 
necessidade e a baixa disponibilidade no solo, este 
trabalho teve como objetivo avaliar a fertilidade do 
solo em área sob cultivo de milho, utilizando-se 
formononetina e fertilizantes minerais fosfatado em 
solo com médio teor de fósforo, no intuito de 
contribuir com alternativas que aumentem a 
disponibilidade do elemento as plantas no 
Latossolos Amarelo. O experimento foi realizado na 
Serra do Quilombo, localizada no município de Bom 
Jesus/Pi, constituindo-se de parcelas subdivididas, 
sendo três tratamentos nas parcelas: ausência da 
aplicação de P, 1/3, 1/2 e 100% da dose 
recomendada de P (444 kg por ha

-1 
), nas sub-

parcelas foram aplicados isoflavonóide 
formononetina na forma de produto comercial 
Myconate® nas sementes de milho. Para os teores 
de fósforo foi verificado que a dose 335,00 kg ha

-1
de 

P2O5 foi a que proporcionou maior teor de P no solo 
(60,49 mg dm

-3
 de P). Com a aplicação das 

diferentes doses de P no solo verificou-se também 
aumento nos teores de cálcio, magnésio, SB, t, T e 
V. As aplicações de P2O5 em Latossolo Amarelo 
influenciam positivamente nos teores de P do solo, 
porém, o isoflavonóide não apresentou números 
expressivos no aumento de nutrientes no solo. 

 
Termos de indexação: Latossolo Amarelo, 
isoflavonóide, biofertilizante. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O desenvolvimento da agricultura no Brasil em 
solos de baixa fertilidade demanda maior 
necessidade de corretivos e fertilizantes, 
principalmente, os fosfatados. A adubação corretiva  

                                                                          
destes solos, utilizando quantidades expressivas de 
fertilizantes fosfatados é antieconômica, 
logisticamente impraticável e ecologicamente 
questionável (Oberson et al., 1999). Em um período 
de aproximadamente 50 anos, o consumo de P na 
agricultura brasileira passou de 48.200 toneladas, 
em 1958, para 3,54 milhões de toneladas em 2003, 
dos quais 50,7% foram provenientes de exportação 
(Lapido-Loureiro & Melamed, 2006).  

Uma das alternativas de contornar o problema é o 
uso do isoflavonóide formononetina, um 
bioestimulante de fungos micorrízicos, que formam 
associação simbiótica com raízes de mais de 90% 
das espécies de plantas conhecidas, incluindo-se 
espécies agrícolas como o milho (Moreira & 
Siqueira, 2006). 

Com isso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a 
fertilidade do solo com médio teor de fósforo em 
área sob cultivo de milho, utilizando-se 
biofertilizante formononetina e fertilizantes minerais 
fosfatados. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Experimento foi realizado na Serra do 
Quilombo, município de Bom Jesus (S 09º 19’ 22”; 
W 44º 49’ 55,6’’), situado na região sudoeste do 
estado do Piauí. O clima da região, segundo a 
classificação de Köppen é do tipo Aw tropical, 
caracterizado por ser quente e úmido e com 
temperatura média entre 23 e 24ºC. Apresenta 
precipitação média anual em torno de 1.100 mm, 
com chuvas concentradas no período de novembro 
a março (Silva, 2013). O solo em estudo foi 
classificado como um Latossolo Amarelo (Praganna, 
2011).  

 

Tratamentos e amostragens 

O delineamento foi em blocos casualizado com 
cinco repetições.  Nos experimentos foram 
utilizadas parcelas constituídas por seis linhas de 
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seis metros para a cultura do milho. O experimento 
foi constituído de parcelas subdivididas, com 
tratamentos nas parcelas, envolvendo a ausência 
da aplicação de P, 1/3, 1/2 da dose recomendada 
(444 kg ha

-1
) e 100% da dose recomendada de P, 

enquanto nas sub-parcelas foram avaliados os 
tratamentos de aplicação do isoflavonóide 
formononetina formulada na forma do produto 
comercial Myconate®, o qual foi aplicado nas 
sementes de milho nas doses de 0, 2,5, 5 e 10 g 
kg⁻¹ semente, cujas dosagens são recomendadas 
pela empresa Plant Health Care (PHC), INC-
Pittsburg, EUA, fornecedora do produto.  O 
Myconate® é um pó esverdeado, sal de potássio de 
4’-metoxi, 7-hidroxi isoflavona, peso molecular 306, 
solúvel em água (1 g em 3 ml de água) o qual foi 
aplicado às sementes após aplicação de talco inerte 
para auxiliar na aderência do produto 
(peliculização). A variedade do milho utilizada foi a 
recomendada para a região levando-se em 
consideração a tolerância a moléstias foliares e 
referência na produção de grãos, sendo que durante 
a condução do experimento foram realizadas 
aplicações de defensivos agrícolas para 
controle/prevenção de pragas e doenças e plantas 
daninhas conforme recomendações e práticas 
comumente adotadas na região.  

Ao final do ciclo do milho foram avaliados os 
efeitos dos tratamentos sobre as condições de 
fertilidade do solo. Neste sentido, amostras de solos 
foram coletadas para avaliação dos seguintes 
atributos químicos do solo: pH em água, teores de 
P, K, Ca, Mg, Al, H + Al, matéria orgânica e demais 
índices de avaliação das condições de fertilidade do 
solo (Soma de bases, CTC efetiva e potencial, 
saturação por Al e bases), segundo Embrapa(1997). 

As variáveis analisadas foram submetidas a 
analise de variância e regressão, utilizando-se o 
programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2000). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 é apresentado o resumo da analise 
de variância para os valores: pH, fósforo (P), 
potássio (K

+
), cálcio (Ca

2+
), magnésio (Mg

2+
), 

alumínio (Al
3+

), hidrogênio + alumínio (H+Al), soma 
de bases (SB), capacidade de troca catiônica efetiva 
(t), capacidade de troca catiônica potencial (T), 
saturação por bases (V), saturação por alumínio (m) 
e matéria orgânica (MO) avaliados em Latossolo 
Amarelo com teor inicial médio de P. Pela tabela 
verifica-se o efeito individual das doses de P para os 
teores de P, Ca

2+
, Mg

2+
, SB, t, T e V. 

Para os teores de fósforo (Figura 1) verifica-se 
que a dose 335,00 kg ha

-1
de P2O5 foi a que 

proporcionou maior teor de P no solo (60,49 mg dm
-

3
 de P). Esse efeito já era esperado, pois a 

disponibilidade do nutriente no solo é incrementada 
pela adubação fosfatada, conforme verificada por 
Alcântara Neto et al. (2010). 

Com a aplicação das diferentes doses de P no 
solo verificou-se também aumento nos teores de 
cálcio, magnésio, soma de bases (SB), CTC efetiva 
(t), CTC potencial (T) e saturação por base (V) 
(Figura 2a, b, c, d, e, f, respectivamente). O 
aumento dos teores desses nutrientes em função 
das doses de P2O5, pode ser explicado pela fonte de 
P utilizada no estudo, o superfosfato simples. 
Segundo (Lopes et al. 2010), embora os nutrientes 
fosfatados empregado os superfosfatos variem 
grandemente na sua composição, o superfosfato 
simples, apresenta como garantia mínima teores de 
18% de P2O5; 16% de Ca

2+
; 8% de enxofre e 

quantidades menores de outros nutrientes, 
conforme as especificações da legislação brasileira 
para fertilizante fosfatados de baixa concentração 
obtidas por via rota sulfúrica. Assim, com a 
aplicação de 444 kg de P2O5, houve significativa 
entrada de outros nutrientes no solo, especialmente 
do cálcio, elevando com isso, os valores das 
variáveis: SB, V, t e T.  

 
CONCLUSÕES 

 

A aplicação de doses de P2O5 em Latossolo 
Amarelo promoveu aumento nos teores disponíveis 
de P fósforo e bases no solo.  

Para o isoflavonóide não foi verificado efeito na 
disponibilidade de nutrientes no solo. 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para o pH, fósforo (P), potássio (K

+
), cálcio (Ca

2+
), magnésio 

(Mg
2+

), alumínio (Al
3+

), hidrogênio + alumínio (H+Al), soma de bases (SB), capacidade de troca catiônica 
efetiva (t), capacidade de troca catiônica potencial (T), saturação por bases (V), saturação por alumínio (m) 
e matéria orgânica (MO) em Latossolo Amarelo após aplicação de doses de fósforo e Isoflavonóides.  
 

Doses de P-Doses de fósforo; Doses de Iso- Doses de Isoflavonóides; Dose de PxIso-  Interação das doses de fósforo e 
isoflavonóides. *- Valores significativos < 5% , pelo teste F; ns – Valores não significativos a 5%, pelo teste F. 

 
 
 
 
 
 

Causas de 

Variação 

 

Quadrados Médios  

pH P K
+
 Ca

2+
 Mg

2+
 Al

3+
 H+Al SB t T V m MO 

H2O ....mg dm
-3

.... ...........cmolcdm
-3

........ ......%...... mg dm
-3

 

Doses de P 0,21
ns

 5246,29*   211,56
ns

       3,27* 0,32* 0,005
ns

 0,05
ns

 3,27* 3,02* 3,67* 149,15* 33,01
ns

 0,11
ns

 

Doses de Iso 0,050
ns

       296,56
ns

       614,50
ns

 0,56
ns

 0,05
ns

 0,03
ns

 0,02
ns

 0,82
ns

 0,93
ns

 0,70
ns

 43,26
ns

 23,62
ns

 0,06
ns

 

Dose de PxIso 0,11
ns

       273,24
ns

       378,53
ns

 0,43
ns

 0,13
ns

 0,03
ns

 0,05
ns

 0,39
ns

 0,24
ns

 0,30
ns

 25,68
ns

 32,97
ns

 0,16
ns
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y = -0,000336x² + 0,225123x + 22,784065 R² = 0,97* 
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Figura 1. Teor de fósforo no solo após a aplicação de doses de 

                   P2O5 em Latossolo Amarelo sob cultivo de milho. 
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Figura 2. Teores de cálcio (a), magnésio (b), soma de bases (c), CTC efetiva (d), CTC potencial (e) e 
saturação por bases (f), no solo após a aplicação de doses de P2O5 em Latossolo Amarelo sob cultivo de 
milho. 


